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I nt r odução 

A gus tação é sobre tudo uma função dos  corpúsculos  gus tativos  da boca. S ua 

importância es tá no fato de permitir  que a pessoa selecione os  alimentos  de acordo com 

seus  desej os  e com suas  necess idades  metabólicas  de subs tâncias  nutr itivas  específicas  

de par tes  dos  tecidos . 

A análise prática da gustação e as  capacidades receptoras  foram reunidas  em 

quatro categor ias  chamadas  de sensações pr imár ias  da gus tação, sendo elas  o azedo, o 

salgado, o doce e o amargo. O gos to salgado e o azedo são causados  por  substâncias  

químicas  únicas , enquanto que o doce e o amargo são causados  por  diver sas  

subs tâncias  orgânicas . 

Es tudos  genéticos  dependem de var iação e is so tem s ido encontrado nas  

habil idades do gos to humano, abr indo a poss ibilidade de usar  métodos  genéticos  para 

melhorar  o conhecimento sobre o gos to. Os  gos tos  ao mediados  por  proteínas  

receptoras  do gos to que res idem na super fície das  células  receptores  do gosto que ficam 

nos  botões  gustativos  da língua. 

O trabalho tem como obj etivo mostrar  os  mecanismos  moleculares  do gos to 

salgado. Es te gos to pode ser  afetado por  patologias  e cada es tágio do desenvolvimento 

apresenta uma var iação de sens ibil idade. 



 

A f is iologia do gos t o 

As  identidades das  subs tâncias  químicas  específicas , que excitam os  diferentes  

receptores  da gus tação, ainda estão muito incompletos . Mesmo ass im, es tudos  

ps icofisológicos  e neurofis iológicos  identificaram pelo menos  13 receptores  químicos  

poss íveis  ou prováveis  nas  diferentes  células  gustativas . Entretanto, para a análise 

prática da gustação, as  capacidades  receptoras  foram reunidas  em quatro categor ias  

gerais , chamadas  de sensações pr imar ias  da gustação, sendo elas  o azedo, o salgado, o 

doce e o amargo. 

As  papilas  gustativas  são es truturas  da mucosa, que emergem da super fície da 

mucosa no sentido da cavidade oral, onde a probabilidade de ter  contato com a saliva é 

muito maior . As  papilas  podem adotar  formas  diver sas , entre as  que se des tacam, as  

fil iformes , fungiformes , foliadas  e circunvaladas . 

Nas  papilas  gus tativas  ex is tem estruturas  menores  denominadas  corpúsculos  ou 

botões  gus tativos . Eles  representam formações  celulares  muito específicas , porque 

contém células  concernentes  à gus tação, tanto receptores  como células  precur soras  ou 

basais  e células  sus tentaculares  (sem propr iedades  de captar  es tímulo químico que 

determina sabor). Der ivam da mucosa lingual por  processo de diferenciação e inervação 

específica.  

A meia-vida das  células  gustativas  é de apenas  10 dias , sendo depois  eliminadas  

para a saliva, como as  células  descamativas , precisando ser  subs tituídas  por  novas  

células  receptoras  gus tativas , or iginas  na reprodução das  células  basais .  

As  substâncias  géus icas , subs tâncias  hidros solúveis  que provocam gos to, 

dis solvidas  na saliva tomam contato com moléculas  receptoras  da membrana 

plasmática, onde as  substâncias  géus icas  interagem com ditas  moléculas  protéicas  que 

se compor tam sej a como receptores  moleculares  ou canais  iônicos . Es sa interação 

promove modificações elétr icas  nas  células  gus tativas  que engatilham s inais  químicos  

intermediár ios , para finalmente provocar  impulsos  elétr icos  que se propagam até os  

centros  nervosos .  

As  células  receptoras  da gustação são es truturas  excitáveis , possuindo um 

potencial de membrana, que se altera com a l igação da substância geusogênica com a 

proteína da membrana, pelo qual se produz a despolar ização da membrana, motivo 



suficiente para descar regar  pacotes  de s inais  químicos  que atuam como 

neurotransmissores , excitando as  terminações  dos  axônios  que realizam s inapse com a 

base das  células  receptoras . 

Entrada do sódio através  de canais  de sódio, ex is tentes  na membrana das 

microvilos idades ou no topo apical da célula receptora, bem como por  canais  

basolaterais . O sódio pode penetrar  através  des tes  canais  específicos , porque há um 

gradiente eletroquímico favorável (maior  concentração de Na+  no extracelular , e 

potencial elétr ico negativo no intracelular ). O seu acúmulo intracelular  produz 

despolar ização que resulta em aber tura dos  canais  de cálcio , ingressando es te para o 

intracelular . O incremento intracelular  de Ca+  esvazia os  neurotransmissores  de 

ves ículas  s ituadas  no pólo basal da célula. Es tes  neurotransmissores , de natureza 

química não identificada, provocam excitação dos  axônios  sens itivos  cor respondentes . A 

repolar ização da membrana da microvilos idade é produzida pela saída de íon potáss io 

decor rente da aber tura de canais  de potáss io. As s im é provocada a sensação do 

salgado. 

S ubs tâncias  estimulantes :  Cloretos  de sódio, B rometos , I odetos , Fluoretos , 

Carbonatos , Nitratos  de:  potáss io, l ítio, cálcio, amônia, aldosterona.  

A olfação e a gus tação são fascinantes  porque representam caracter ís ticas  

emocionalmente e fís icas  e tão impor tantes  nutr icionalmente para regulação da função 

corporal. S ão impor tantes  também para aler tar  do per igo como comida es tragada ou 

presença de gás  natural. 

Mecanis mo molecular  do gos t o s algado 

O gos to salgado guia o consumo de NaCl e poss ivelmente de outros  minerais  

necessár ios , tendo ass im uma função essencial na homeostase de íons  e água. O 

consumo de sal é var iado em diferentes  espécies  de animais , dependendo do íon 

presente na dieta. 

A tradução de sais  de sódio é composto por  um mecanismo sódio-específico / 

sódio-não específico. Há muito tempo se suspeita que um canal de sódio sens ível ao 

amilor ida bloqueador  de canal serve como um receptor  de sal. Em roedores , o canal 

epitelial de sódio amilor ida-sens ível (ENaC) funciona  como um receptor  de sal, 

provendo um caminho específico  para o sódio entrar  na célula de sabor , se houver  



concentração suficiente de  íons  de sódio no espaço oral. Entretanto, Ossebaard e S mith 

(1995) evidenciaram que a sens ibilidade amilor ida de sabor   NaCl em humanos  é 

es pecífico a pequenas  quantidades  do sabor  azedo e não ao gos to salgado. I s so sugere 

que o canal de íon responsável pelo gos to salgado em humanos  é estruturalmente 

diferente. 

O ENac é um composto hetero-oligomér ico formado por  três  subunidades 

homólogas . Das  três  subunidades  es sências  do ENaC, pelo menos  uma tem a indução 

controlada pelo hormônio es teróide aldos terona. As s im, a sens ibilidade do gos to salgado 

es tá aumentada em animais  com necess idade de sódio através  da indução de mais  

canais  ENaC. Uma deficiência s is têmica no Na+ , a qual leva a vontade de sal, ocor re 

regularmente em herbívoros , mas pode ser  observado também em roedores  e humanos . 

A indução de subunidades  do gos to, nos  botões  circunvalados , pela aldos terona 

circulante fornecem um exemplo ins trutivo da afinação adaptativa da acuidade do gos to 

no es tado de deficiência nutr icional.  

Em humanos , a sens ibilidade da amilor ida do gos to salgado é menos pronunciada, 

suger indo o envolvimento de outros  canais  ainda não especificados . Es tudos  mostram eu 

a percepção humana de sal pode ser  inibida por  cloroex idr ina, confirmando que há 

outros  canais  de íons  sódio mediadores  desse gos to. 

Na população afr icana a sens ibilidade a cloreto de sódio tem dois  modos, mas  na 

população européia o mesmo fenótipo tem só um. Um estudo com gêmeos ver ificou a 

hereditar iedade à preferência de cloreto de sódio, com diferentes  concentrações  e não 

foi encontrada nenhuma evidência de efeitos  genéticos . 

Genes  envolvidos  na s ens ibi l idade do gos t o s algado 

O salgado realça freqüentemente nossa apreciação de determinados alimentos . O 

sal é um nutr iente essencial para seres  humanos e outros  animais , e longe de ser  uma 

matér ia tr ivial do gosto, a habilidade de detectar  o sal é cr ítica para a sobrevivência. A 

Univer s idade de I owa forneceu a explicação de como os  seres  humanos e outros  animais  

podem detectar  o sal.  

Dado que o sal é es sencial para a sobrevivência, não surpreende que os  animais  

tenham desenvolvido a habilidade de detectar  o sal em baixas  concentrações . Es te 

sentido permite que procurem alimentos  que contenham sal, aumentando o consumo.  A 

pesquisa tinha o interes se em identificar  os  receptores  que detectam quantidades  



pequenas do sal. A habilidade de detectar  quando algo é demas iadamente salgado é 

também impor tante. Consumir  concentrações muito elevadas  do sal pode ser  

potencialmente prej udicial. 

Uma pesquisa anter ior  suger iu um papel para um tipo específico de proteína em 

sal-gado-sens ível. Lei L iu, Ph.D. pela Univer s idade de I owa resolveu inves tigar  essa 

proteína na mosca de fruta (Drosophila melanogaster ) sabendo que es sa proteína 

compõe o canal iônico. 

As  moscas de fruta e os  seres  humanos comparti lham da habilidade de detectar  o 

sal. Por  exemplo, as  moscas  de fruta são atraídas  a baixas  concentrações  de sal, mas  

repelidas  por  concentrações elevadas .  

Nos  seres  humanos o s is tema do gos to é cons iderado um enigma, sendo de difícil 

es tudo. Entretanto, nas  moscas  de fruta é muito mais  fácil es tudar  e tes tar . Nesses  

insetos , a determinação da expres são gênica é mais  fácil de ser  determinada, as s im 

como a sua interação. 

 Os  genes  dos  canais  iônicos  estudados  são chamados  “pickpocket” (ppk). A 

equipe de UI  descobr iu que dois  des tes  genes  es tão envolvidos  na detecção de baixas  

concentrações de sal.  O estudo sugere também que es tes  genes  têm papel em detectar  

concentrações elevadas  de sal, mas  é provável que outros  mecanismos  es tão envolvidos  

também na detecção elevada de sal. 

Os  genes  es tudados  foram:  ppk11 e ppk19, porque os  mesmos eram expres sados 

em partes  de corpo das  moscas  que são envolvidas  na detecção do gos to. Na larva da 

mosca de fruta (moscas  novas) os  genes  são expres sos  em uma parte do corpo sabida 

como o órgão terminal, que se as semelha a um botão humano do gos to. 

Usando uma sér ie de exper iências  compor tamentais , os  inves tigadores  de UI  

descobr iram que rompendo os  dois  genes  danificava a habilidade de moscas  novas  de 

detectar  baixas  concentrações de sal. Normalmente, as  moscas  de fruta novas  preferem 

a água que contem baixas  concentrações de sal à água amarga. Entretanto, as  moscas  

novas  com genes rompidos  eram incapazes  de detectar  a baixa concentração de sal.  



Quando os  genes  foram rompidos , viram defeitos  no compor tamento. Para 

ver ificar  se a célula receptora foi afetada, mediram o potencial de ação (impulso 

nervoso) da célula do receptor  no órgão terminal da larva mutada. A respos ta da célula 

receptora de sal é reduzida pela mutação. 

O es tudo de UI  mos trou também que os  dois  genes  têm um papel na habilidade 

das moscas de dis tinguir  entre tipos  diferentes  de sal (cloreto de sódio e cloreto do 

potáss io). Entretanto, o rompimento nos  genes  não pareceu afetar  as  respos tas  de 

moscas de fruta ao outro gosto. Es sa identificação do mecanismo na mosca pode ser  

relevante para compreender  o s is tema nos  seres  humanos. 

Embora o sal sej a um nutr iente es sencial, os  indivíduos  com determinadas 

condições  tais  como hiper tensão é recomendada à redução do consumo de sal. A 

identificação dos  receptores  envolvidos  na detecção de sal pode eventualmente 

contr ibuir  para pesquisas  de novos  substitutos  de sal realçando o sabor  e não 

prej udicando a saúde.  

Caus as  par a a var iação da s ens ibi l idade 

Perda de minerais  através  de líquidos  como diar réia e vômitos  foi associada a uma 

maior  avidez por  alimentos  salgados  na adolescência e vida adulta. A perda pode ocor rer  

pré-natal, com vômitos  da ges tante ou/e infanti l através  de diar réia e vômito nos  

pr imeiros  anos  de vida.  

A s índrome de S j ogren é uma doença auto- imune crônica, caracter izada por  uma 

infi ltração inflamatór ia dos  l infócitos  das  glândulas  exócr inas  na falta de outro conector  

de doenças  teciduais , as s im como a ar tr ite reumática. As  glândulas  salivares  e lacr imais  

são as  mais  prej udicadas  nes ta doença, causando secura na boca e nos  olhos . Os  

s intomas mais  comuns são sede, sensação de queimação, inflamação da língua e dos  

lábios , dificuldade de deglutição e cár ies  sér ias . Os  pacientes  podem desenvolver  

dis túrbios  nas  percepções do odor  e do sabor . 

Um tes te com pacientes  des ta s índrome (pS S ) foi feito para ver ificar  a detecção e 

o reconhecimento do sabor  salgado, util izando-se cloreto de sódio em duas 

concentrações diferentes . Dois  grupos  par ticiparam, o dos  pacientes  e o grupo controle. 



A média para a detecção do sabor  foi s imilar  nos  dois  grupos , enquanto o 

reconhecimento foi s ignificativamente maior  no grupo dos  pacientes  da pS S , do que 

para o grupo controle. 

Como mostrou o tes te, os  pacientes  dis tinguiram claramente o cloreto de sódio 

diluído, mas  necess itaram de altas  concentrações  para reconhecer . Baseado nos  

resultados , concluímos que os  pacientes  da pS S  têm uma dificuldade média para 

detectar  o sabor  salgado. 



Conclus ão 

Com esse trabalho chegamos a conclusão que o mecanismo molecular  do 

gosto salgado não es tá muito bem esclarecido. Es tudos  mostram um canal de 

amilor ida-sens ível como um dos  pr incipais  canais  de sódio. Entretanto, evidências  

apontam para outros  canais  como sendo pr imár ios  na mediação desse gos to. 

Os  canais  de sódio das  papilas  gustativas  têm uma regulação hormonal não 

muito específica como os  canais  de sódio renais , levantando um questionamento 

se a regulação de todos  os  canais  de sódio tenham os  mesmos  efetores  ou não. 

Algumas  doenças  são caracter izadas por  uma perda da sens ibilidade ao gos to 

salgado. 

O es tudo realizado com os  genes  da mosca das  frutas  foi direcionador  para 

um futuro estudo com os  genes  humanos  relacionados  aos  receptores  do gos to 

salgado. 
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